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Palavra do Pároco Juventude
Fé e Partilha • Por Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho Processos • Por Gabriela M. Calza

Os Hebreus ficaram 40 anos no 

deserto, e durante esse tempo 

viram e experimentaram coisas 

maravilhosas, viram o maná des-

cer do céu, o mar se abrir...

--

Mas quero focar mesmo é no 

sofrimento deles, porque infeliz-

mente é pra isso que geralmente 

damos mais atenção. Eles foram 

escravizados durante anos, depois 

foram libertos, e ainda passaram 

40 anos andando pelo deserto, 

também passaram fome e outras 

dificuldades, mas no final conse-

guiram chegar à terra prometida!

Às vezes a gente está na escra-

vidão, aí se liberta, acha que vai 

dar tudo certo, pra depois passar 

pelo deserto, então se decepciona, 

perde a fé e reclama com Deus 

(como os Hebreus fizeram), mas 

tudo isso faz parte do processo. 

Eles precisavam passar por aquilo, 

pra aprender e chegar na terra pro-

metida moldados da forma como o 

Pai precisava que eles estivessem.

O processo deles foi de 40 anos, 

o seu pode ser de alguns meses, ou 

anos… Mas não se desespera, 

porque nesse tempo Ele nos escu-

ta, Ele sabe que tá difícil, Ele tam-

bém não gosta de ver seus filhos 

sofrendo, mas Ele sabe que é neces-

sário, e no futuro vai valer a pena. 

Vamos fazer muitas coisas (para 

Ele e com Ele) a partir dessa trans-

formação que a dificuldade faz em 

nós! Porque quando as superamos 

já não somos mais os mesmos de 

quando estávamos passando por 

elas. Então permanece, persevera, 

confia, tenha paciência, espera 

Nele, porque a recompensa vai vir!

Temos que aprender a confiar no 

Kairós, que é o tempo oportuno. 

Para cada coisa há um momento, 

devemos esperar em Deus, com 

Deus, sem deixá-Lo. Esse exercí-

cio, de esperar o Kairós, mostra a 

nossa confiança nEle, confiança de 

quem sabe que tem o Senhor por 

perto e olhando por si, na certeza de 

que Ele não vai o abandonar ou 

de ixa r  soz inho  em nenhum 

momento.

"Nem olhos viram, nem ouvidos 

ouviram, nem jamais penetrou em 

coração humano o que Deus tem 

preparado para aqueles que o 

amam." 1 Cor 2:9

Romanos 5 diz (e eu amo como 

a Bíblia se complementa) que o 

sofrimento produz paciência, que 

prova fidelidade, e a fidelidade 

gera esperança. Deixa eu te contar 

um negócio que eu ainda estou 

aprendendo, respeita os seus pro-

cessos!

“Tudo tem o seu tempo determi-

nado, e há tempo para todo o pro-

pósito debaixo do céu. (...) Tenho 

visto o trabalho que Deus deu aos 

filhos dos homens, para com ele os 

exercitar. ” Ecle 3, 1; 10

EXPEDIENTE

HORÁRIO DA PARÓQUIA

HORÁRIOS DE MISSA
Terça-feira: 19h00
Quinta-feira: 07h00 e 19h00
Sexta-feira: 07h00 
(Toda primeira sexta feira do mês 
haverá Hora Santa às 15h00 e 
Missa às 16h00)
Sábado: 15h30 (No 1º Sáb. 
do mês haverá missa às 07h)
Domingo: 08h00, 10h00 e 18h30

ATENDIMENTO SACERDOTAL
Quinta-feira: 14h00 às 18h00
(por ordem de chegada)

EXPOSIÇÃO AO SANTÍSSIMO 
Quinta-feira: 7h30 às 18h30

Há um ano estava chegando aqui para caminhar com 

vocês como servidor, pai e irmão. Agradeço a Deus por 

esse período onde podemos nos conhecer melhor para 

servir Cristo e a Igreja. Pedimos a intercessão de Nossa 

Senhora da Candelária para que nossa paróquia continue 

a crescer, aproximando os afastados de uma autêntica 

vida cristã e vivendo um verdadeiro protagonismo evan-

gelizador.

Na estrutura física, estamos caminhando com as 

obras de manutenção e reforma dos espaços paroquiais. 

O tempo, após 10 anos de dedicação 

solene (29 de junho de 2019), precisa 

ser mantido. Reformamos a Capela do 

Santíssimo, recuperando o forro, refazendo 

a pintura interna e restaurando a porta do sacrário. A es-

trutura da sacristia foi adaptada e vasos sagrados restau-

rados. Agora estamos fazendo a manutenção externa e a 

revisão do telhado. No Centro Comunitário São Paulo VI, 

inaugurado há 36 anos, precisamos realizar a manutenção 

externa que é urgente. Por isso, lançamos a campanha “A 

OBRA CONTINUA” contando com a contribuição de 

toda a comunidade.

Estamos no mês do dízimo. O dízimo, fundamentado 

nas Sagradas Escrituras, é sinal de gratidão a Deus e com-

promisso com a Evangelização. Conscientes da missão 

da Igreja, o dizimista autêntico se compromete com a 

evangelização e a promoção humana. Sem o dizimista a 

Igreja não caminha. Com o dizimista ativo a Igreja cum-

pre sua tarefa de mãe e mestra. Agradecemos a todos os 

dizimistas e rogamos a Deus as melhores bênçãos.

Um abraço paternal e minha gratidão,

A caminhada pastoral exige também a renovação das 

estruturas eclesiais, tanto no modo de ser Igreja e na es-

trutura física da comunidade. A formação permanente 

dos agentes pastorais, a valorização do processo de cate-

quese, o amadurecimento do sentido de nossas liturgias, 

o serviço prioritário aos pobres, o incentivo ao protago-

nismo da juventude e o diálogo em vista da transforma-

ção da sociedade para a promoção de vida plena para 

todos, são meios para que promovamos a acolhida e a 

missão, compromissos assumidos a partir do nosso Síno-

do Diocesano.

Queridos paroquianos e amigos, vivendo as alegrias 

da Páscoa do Senhor nossa comunidade caminha de 

esperança em esperança. Bendito seja Deus que nos faz 

Seu Povo pelo mistério de Cristo presente na história da 

humanidade.

A vida pastoral é exigente, exige conversão pessoal e 

comunitária, insere-nos na pedagogia de Jesus de resga-

tar os irmãos e irmãs pelas obras de misericórdia. As 

iniciativas das pastorais, movimentos, associações e 

grupos deve ter um único objetivo: aproximar as pessoas 

de Jesus Cristo e da Igreja, possibilitando-os uma vida 

de esperança e protagonismo, fruto da conscientização 

de que somos filhos de Deus e chamados a uma santida-

de concreta.

Os agentes pastorais e todos os fiéis devem assumir a 

campanha afetiva e efetivamente. É a comunidade que 

mantem a própria comunidade. Somos nós através de 

doações, eventos, festas, campanhas, dízimos e coletas 

que mantemos o funcionamento da comunidade e ajuda-

mos a manter as estruturas eclesiais. Portanto, é com o 

pouco de cada um que podemos realizar muito. A campa-

nha demonstra nosso amor e compromisso comunitário. 

PARTICIPE!

Sabemos que a realidade do país impede muitos fiéis 

que desejam colaborar com a paróquia de fazê-lo. Mas, 

rezando uns pelos outros e caminhando com fé e esperan-

ça a partilha acontece. Nunca desistamos de fazer de nos-

sas vidas comunhão e participação.
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08 - Mercedes Pascoalin

11 - Fernando Escaleira Calza

15 - Maria Izabel Rodrigues

16 - Regina Mafalda Pires

18 - Elaine Coutinho de Aguiar

10 - Raphael M. Ribeiro Marques

04 - Maria De Fátima T. Poccia

05 - Eunice Gonçalves Pelaes

11 - Elceo Rezende

13 - Alderi F. Cavalcante Rodrigues

13 - Bruno Henrique de Brito Alves

21 - Armando Rodrigues da Costa

13 - Antonia de Freitas 

03 - Paulo Eduardo Castro

08 - Elza Aparecida de Paula

13 - Rita de Cássia M. Melhado

06 - Mauro De Souza Paraiso

06 - Rosa Maria Diorio Durante

08 - Maria Rodrigues

05 - Aparecida Heloisa Passanetto

08 - Adélia M. Zequini

04 - Dirce Moda Migliati

09 - Fabiana Cavalcante de Melo

09 - José Pereira Neto

10 - Francisco José da Paixão

10 - Karime R. dos Santos Barakat

06 - Nelza Rodelho Lopes

02 - Marina Ferreira dos Santos

05 - Maria José Vianna Cypriano

13 - Jeorge de Freitas

09 - Sonia Cristina F. de Oliveira 

10 - Benedita de Moura Prado

13 - Italo Cavalli

13 - Roseleide Antônia N. Helero

13 - Antônio Cândido Berreiro

15 - Andreza Carvalho

07 - Silmara Aparecida Ruaru

03 - Maria Nadir Acerbi

13 - Luzia Sgarlata

14 - Gisele Florêncio de Brito

15 - Terezinha Guimarães Ruaro 

16 - Antônio Silva Lima

17 - Simone Elizia Moreira

18 - Eulália Teixeira da Cunha

18 - José da Rocha Freire

18 - Selma Francisco V Nascimento 

19 - Maria Jesus Pereira

18 - Maria Do Carmo T. Bezerra

20 - Dirce Murbach Lovato

20 - Oswaldo Schiavo

20 - Vitor Barros de Souza

21 - Elizabeth R. Aureliano Leite

22 - Vilma P. de Campos Barros

23 - Juliana Pizi Galassi de Oliveira

23 - Vera Lucia Damasceno

24 - Maia Joana Pinto de Morais

27 - Judite Maria Da Silva

22 - Thereza Aparecida B. Bugada

23 - Fábio Bonatto Scaquetti

27 - Ruth Paptista Cunha

23 - Luiz Moreira Borges

28 - Raquek Rezende Ribeiro

29 - Rosangela M. Ferreira Viana

30 - Jane Maria G. P. Razzante

Caro Dizimista, caso seu aniversário 

não esteja constando na lista acima, 

procure a secretaria da Paróquia para 

fazer a atualização dos seus dados 

cadastrais.

01 - Elaine C. De P. N. Gonzales

01 - Maria Ap. M. da Silva

01 - Maria do S. F. de Oliveira

02 - Katsuyo Kawaguti

02 - Maria Adiramélia dos Anjos

Com Santa Teresa do Menino 

Jesus rezemos:

Conservai puros e desapegados 

dos bens da terra os seus corações, 

que foram selados com o caráter su-

blime do Vosso Glorioso Sacerdócio.

Fazei-nos crer no seu amor e fide-

lidade para Convosco e preservai-os 

do contágio do mundo.

Abençoai os seus trabalhos com 

copiosos frutos e concedei-lhes um 

dia a coroa da vida eterna. Amém!

E VIVA JESUS!

Esta festa foi oficializada pelo 

Papa Pio IX, , em 1856, para toda a 

Igreja.

Dai-lhes também, juntamente 

com o poder que têm de transubstan-

ciar o pão e o vinho em Vosso Corpo e 

Sangue, o poder de transformar os co-

rações dos homens.

Ó  J e s u s ,  S u m o  e  E t e r n o 

Sacerdote, conservai os vossos sacer-

dotes sob a proteção do Vosso 

Coração Amabilíssimo, onde nada de 

mal lhes possa suceder. 

As datas sempre tiveram grande 

importância ao longo dos tempos. 

Nascimento, formatura, casamento, 

datas do calendário cívico, datas reli-

giosas, etc. Junho é um mês de inú-

meras datas religiosas.  Santos mui-

to venerados agitam o povo nas fes-

tividades desse mês. 

Mas, há uma data entre os cris-

tãos que merece especial destaque: a 

Festa anual do Sagrado Coração de 

Jesus, celebrada oito dias após o Dia 

de Corpus Christi, normalmente no 

mês de junho, mês este, totalmente 

dedicado ao Sagrado Coração de 

Jesus, e que nesse ano de 2019 será 

dia 28 de junho.

Conta à história que, em 16 de ju-

nho de 1675, Jesus apareceu a Santa 

Margarida Maria Alacoque e lhe 

mostrou seu Coração rodeado por 

chamas de amor, coroado por espi-

nhos, com uma ferida aberta da qual 

brotava sangue e, do interior do mes-

mo, saia uma cruz.

Santa Margarida Maria Alacoque 

recebeu a seguinte missão do pró-

prio Cristo: “Peço que na primeira 

sexta-feira depois da oitava de 

Corpus Christi, se celebre uma Festa 

especial para honrar meu Coração, e 

que se comungue nesse dia para pedir 

perdão e reparar os ultrajes por ele re-

cebidos durante o tempo que perma-

neceu exposto nos altares”.

Todos os anos, na solenidade do 

Sagrado Coração de Jesus, celebra-

mos também o Dia Mundial de 

Oração pela Santificação do Clero. 

Este dia foi instituído pelo Papa João 

Paulo II, em março de 1995, para lem-

brar que o “sacerdote é o amor do 

Coração de Jesus”, como afirmava 

São João Maria Vianey. 

Neste dia, toda a Igreja deve rezar 

pelos bispos, padres e diáconos em 

um só coro, com gratidão pelo traba-

lho e dedicação de tantos sacerdotes 

que se colocam como servos de Deus 

e dos homens, por suas intenções, pa-

ra que sejam santos segundo o 

Coração de Jesus Manso e Humilde e 

também implorando por novas e san-

tas vocações ordenadas.

Liturgia
Junho é mês de muita oração • Por Eliana Fidalgo

Aniversariantes Dizimistas
Junho 2019 • Que a felicidade esteja com vocês durante todos os anos de suas vidas!

Com as obras em andamento, podemos nos perguntar 

qual a relevância dela em nossas vidas em comunidade. 

Pois bem, segundo especialistas, o ambiente em que 

vivemos e nos socializamos interfere diretamente em 

nossa produtividade, ou seja, fatores como iluminação, 

ventilação, cores e até ruídos podem mudar a forma com 

que trabalhamos: quanto mais aconchegante o ambiente, 

melhores serão nossas atividades. Colabore com a nossa 

campanha e faça do nosso cantinho um lugar melhor! 

A obra continua  • Por Mariana Barrile 

A Obra Continua

Responder e Colorir • Por Armando Corujeira

Espaço Criança
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Pastorais
Pastoral da Catequese • Por Marília Gonçalves

Paroquiano do Mês
Entrevista • Por Elaine Venciguerra (entrevistadora), Júnia Razante (entrevistada)

"QUERO SER UM TEMPLO VIVO, TE LEVAR 

COMIGO" Toda missão evangelizadora tem um propó-

sito, e nada se concretiza se não for da vontade de Deus, 

porque é a Ele, com Ele e para Ele que servimos. Este 

ano, a coordenação da catequese e toda a equipe, com o 

apoio do nosso querido Padre Felipe, se colocaram dian-

te deste desafio: o nosso primeiro retiro da catequese 

para a segunda fase. Não vamos aqui, elencar os desafi-

os, pois quem tem como missão evangelizar, em especial 

nos tempos atuais, já os conhecem. Vamos sim, falar das 

coisas boas, que é claro sem o envolvimento, em especi-

al dos catequistas, do padre, das familias e do apoio de 

outras pastorais, nada seria possível. “Num dos nossos 

momentos de oração pré-retiro, foi partilhado, dentre as 

intenções que trazíamos em nossos corações: - ̈ FAZER 

ESSAS CRIANÇAS SENTIREM O AMOR DE 

DEUS E SE APAIXONAREM POR JESUS¨ e 

–“SENTIR OS SEUS CORAÇÕES ARDEREM”. ... 

Intenções estas que já estão nos corações dos catequistas 

desde que deram o seu SIM, e o retiro foi mais uma das 

ações evangelizadoras, para regar cada sementinha já 

plantada nos corações dos nossos pequeninos. E para 

nossa alegria, tivemos praticamente 100% de participa-

ção!  Foram pontuais, chegaram cheios de energia boa, 

para desfrutarem daquele dia que foi preparado com mui-

to carinho para eles. Rezaram, cantaram, louvaram ... e 

para finalizar... antes da celebração da Santa Missa, reali-

zada no próprio Externato, foi proporcionado um 

momento de muita emoção para as famílias. Abraços, 

beijos, olhos marejados, sorrisos ... E Jesus... claro, assis-

tindo tudo com um sorrisão, feliz por aquele momento 

sagrado. E todos os envolvidos, agradecidos a Deus por 

fomentar em nossos corações o desejo de fazer parte da 

sua messe.

1) Vocês participam de alguma 

pastoral ou movimento na comunida-

de?

R: Participo da paróquia desde 

quando ela era apenas um capela 

construída em cima de um barranco, 

não havia celebrações todos os 

domingos, fui catequista por dez 

anos.

6) Gostam de ler? Que tipo de leitu-

ra?

R: Todos, mas em especial São 

José.

2) Há quanto tempo frequentam a 

Candelária?

R: Adoro ler, em especial livros 

bíblicos ( Padre Fábio, Papa Francis-

co).

9) Uma pessoa que você admira 

muito.

10) Qual sua memória mais queri-

da?

11) Maior alegria que já passaram?

R: Atualmente não faço parte de 

nenhuma pastoral, mas estou sempre 

disposta a ajudar no quer preciso.

R: Desde 1965 ( 54 anos)

3) Qual sua profissão?

R: Fui professora por alguns anos, 

e agora dona do lar.

4) Contem-nos um pouco de sua 

história em nossa comunidade.

5) Quais características vocês não 

gostam nas outras pessoas e em vocês?

R: Gosta de sinceridade. Não de 

falsidade, fofocas.

7) Qual seu Santo de devoção?

8) Conte-nos um fato ou aconteci-

mento importante em sua vida cristã.

R: Minha filha Roseana foi estudar 

e morar em Martinica ( Caribe ) onde 

se casou somente no civil. E me emo-

ciono até hoje ao me lembrar de quan-

do ela me escreveu uma carta dizendo, 

mãe quero me casar na igreja e gosta-

ria que o padre David Vantobra reali-

zasse a cerimônia.E o sonho dela foi 

realizado a cerimônia foi linda e reali-

zada  na Matriz de Piedade, no interior 

de São Paulo. 

R: Joseph Aloisius Ratzinger, nos-

so Emérito Papa Bento XVI.

R: O dia do meu casamento e reali-

zei o meu grande desejo, me casei de 

azul céu.

R: Momentos inesquecível com a 

minha família.

12) No seu ponto de vista, descre-

va-nos um dia perfeito.

R: Acordar com saúde, e conseguir 

realizar todas as minhas tarefas e aju-

dar o próximo.

13) Qual é o objetivo da Pastoral 

que você participa?

R: Não participo de nenhuma pas-

toral, mas precisando contem comigo.

14) O que vocês gostariam de ouvir 

de Deus se estivessem frente a frente 

com Ele?

R: Oi Júnia, eu continuo lhe aben-

çoando.

15) Para você, quem é Júnia?

R: Muito bem gerada, criada e 

muito amada até hoje.

Testemunho 

Um dia inesquecível e de muita 

emoção em minha vida, ver minha 

bisneta Lorena vestida de Nossa 

Senhora da Paz, fazendo parte da 

homenagem da Catequese Candelária 

à mãe de Deus e nossa!

ENTREGAS RÁPIDAS
ABC, Interior e Litoral

Peça sua entrega pelos números

(11) 4220.4088
(11)94025.7920

Liberal Contábil
Especializada na área da saúde

www.liberalcontabil.com.br
contato@liberalcontabil.com.br

Fone: 4229-0500

- Bem Casados - Minibolos
- Doces Finos - Bolachas decoradas
- Pães de Mel - Trufas
- Mantecais - Cupcakes
- Bolos Cenográcos

Bolsas - Cintos - Carteiras
Mochilas - Malas - Sacolas

(11) 4232-1366

@ledyscourobolsas
/LedysCouroBolsas

Rua Visconde de Inhaúma 1.111 - SCS

Catequese Paróquia N. Sra. da Candelária
Inscrições abertas ••

Crianças a partir de 9 anos completados até 30/07 de 2019.
durante a quermesse, todos os fins de semana

Rua: Castro Alves, 781 - São Caetano - 4221-2853


